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O jogo desta tarde, frente ao Vitória de Setúbal, é o último da Liga a 
ser disputado este ano no Estádio Capital do Móvel. Um ano que, no 
primeiro semestre foi vivido com belas sensações de sucesso para o 
universo pacense e que, nesta segunda metade, se lhe apresentou 
em tons menos sorridentes. Com o regresso à I Liga sabia-se que 
aumentaria substancialmente o grau de dificuldade na competição, 
mas estávamos longe de imaginar que a equipa ocupasse nesta altura 
um lugar tão incómodo na classificação. Mais importante do que 
discutir as razões que nos colocam nesta situação é ter a noção de 
que o Clube e a equipa têm todas as condições para trepar a lugares 
bem mais condizentes com o seu estatuto na I Liga. E, se analisarmos 
pormenorizadamente esta primeira metade da temporada, 
constatamos que esta equipa tem tudo em aberto para poder fazer 
história. Senão vejamos: na I Liga o objetivo da manutenção está 
perfeitamente ao alcance, pois ainda faltam 22 jornadas até o seu 
final em maio; na Taça de Portugal os Castores recebem o SC Espinho 
nos oitavos de final da competição e têm a natural ambição de seguir 
em frente; e na Taça da Liga a equipa está a uma vitória, frente ao 
SC Braga, de entrar na «Final Four» da prova. Como vemos, com 
ambição, raça e qualidade, será possível dar muitas alegrias a todos 
os pacenses. Esses são os predicados “exigidos” ao grupo e se há 
atleta que os tem personificado ao longo das épocas é Bruno Santos. 
O lateral direito dá tudo em campo em prol da equipa e revela à 
«FCPF Magazine» as metas pessoais e coletivas que espera atingir 
na temporada. Este jogo em «casa» é muito importante para o Clube 
e, em uníssono, cabe-nos o papel de lembrar à equipa o nosso lema; 
«Por Paços, Esforço e Vitória!».
Nesta edição fazemos o lançamento da época para a equipa eSports, 
vertente muito popular entre os adeptos mais jovens e que cimenta a 
nossa marca no mundo dos jogos eletrónicos. Fique ainda a conhecer 
toda a atualidade que se desenrolou no Clube ao longo deste mês de 
ausência de jogos da Liga no Estádio Capital do Móvel.
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BRUNO 
SANTOS

‘ah, eu sou lateral direito, então tenho de jogar 
a lateral direito’. Não. Estamos aqui para servir o 
clube, primeiramente. Claro que temos a nossa 
posição. Se me perguntares se eu prefiro jogar 
na lateral, é óbvio que lá me sinto mais cómodo, 
mas eu estou aqui pela equipa e nós temos de 
dar tudo pela equipa. E foi assim que o mister 
quis, e foi assim que eu fiz. 

No centro da defesa, o comportamento 
do jogador é outro, quando comparado 
ao que tinha na lateral. Qual é a principal 
dificuldade?
Quando jogas fora da tua posição, a concentração 
tem de estar ainda mais alta do que quando 
jogas na tua posição. Na tua posição, tu sentes-

Numa altura em que o sector defensivo 
teve de passar por muitas adaptações, 
Bruno Santos foi uma das “peças” a mudar 
de posição - o lateral direito do FC Paços 
de Ferreira foi chamado para o centro da 
defesa, jogou e cumpriu. Em entrevista, o 
número 13 dos Castores faz um balanço 
deste desafio, num ano visto como 
bastante positivo e que pode ter ainda mais 
surpresas.

Da lateral para o centro da defesa. Como foi 
para ti esta adaptação?
É diferente, mas sinto-me cómodo, porque já 
tinha jogado a central na minha primeira época, 
com o Jorge Simão. Nos treinos, quando ouvimos 
o mister a falar com os nossos colegas, acabamos 
por ficar a saber o que temos de fazer quando 
chegar o nosso momento de sermos adaptados 
ali. E acabamos por nos sair bem. Eu acho que 
estive bem nos jogos. Não comprometi, que é o 
mais importante. O balanço é positivo.  

Houve jogos em que o Paços alinhou com 
quatro laterais na linha defensiva. Isto é 
algo muito incomum… 
É um desafio muito grande. Uma das coisas que 
temos de ter na cabeça é que, quando tu assinas 
contrato aqui no Paços de Ferreira, tu não assinas 

“ESTAMOS AQUI PARA 
SERVIR O CLUBE”
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te confortável, estás tranquilo, 
mas, como não te sentes tão 
confortável fora dela, acabas 
por ter de estar ainda mais 
concentrado para não falhares. 
E a comunicação tem de ser 
muito grande. Acabas por 
pedir aos teus colegas para 
falarem muito contigo, para te 
avisarem, para ficares ainda 
mais atento do que aquilo que 
já estás.

O grupo adaptou-se bem às 
mudanças?
Sim. Claro que é sempre chato, 
mas creio que nos suportamos 
bem. É como disse, quando 
estamos em campo e ouvimos 
o mister a falar com o Baixinho, 
Mica, Maracás ou Kevem, 
acabamos por estar atentos, 
pois são jogadores próximos 

aos laterais, e quando somos 
chamados àquelas posições 
não notamos tanta diferença. 
A diferença que se nota mais 
talvez seja no posicionamento 
– o deles poderá ser melhor 
que o nosso –, mas quando 
vamos para lá sabemos o que 
temos de fazer. Se estivermos 
concentrados, sabemos o que 
temos de fazer. Sabemos a 
identidade da equipa.

O mister Pepa foca muito 
o ‘jogar à Paços’. Isso 
passa também por essa 
entreajuda, entrega. 
Os jogadores já estão 
familiarizados com a ideia?
Sim, e os jogadores que 
chegaram nesta época e 
na época passada já se 
identificam muito bem. E 

ainda bem, pois é bom sinal. 
Quanto mais rápido entrarem 
na família e se adaptarem, 
entenderem o que o clube 
quer, entenderem a dinâmica 
do futebol português – que 
é totalmente diferente –, 
entenderem o que o mister 
quer e a identidade do clube, 
acabamos por nos sair bem. 
Acho que nestes jogos temos 
feito grandes exibições, mas 
falta algo mais. E vamos fazer 
de tudo para melhorar.

Houve uma fase em que as 
exibições foram superiores 
às dos adversários, mas os 
resultados não apareciam. 
Como é que o grupo 
enfrentou isso?
Essa foi uma fase “boa”, entre 
aspas, pois sabíamos que 
estávamos a fazer de tudo. 
Fala-se um pouco na sorte, 
mas, para mim, o futebol 
não tem sorte. A sorte é para 
quem trabalha. Quem trabalha 
acaba por se sair bem. E acho 
que tivemos bem em alguns 
jogos, mas pecamos nas 
finalizações… Então, não é 
sorte. Nós temos de pôr a bola 
lá dentro e é isso que o adepto 
quer ver. O adepto não quer só 
ver boas exibições. Claro que 
se conseguir juntar uma coisa 
com a outra é espetacular, mas 
é difícil uma equipa ficar por 
cima durante os 90 minutos. O 
mais importante no futebol é 
vencer, são os três pontos.“O nosso objetivo é passar (na 

Taça da Liga e Taça de Portugal).”

FILIPE ROCHA
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ganhar, é normal, mas, se o Paços perder, já dá 
muita coisa na imprensa. Então, temos de estar 
atentos e não podemos desmerecer o trabalho 
deles, porque não chegaram aqui à toa, não 
caíram de paraquedas. Trabalham e têm sonhos 
como nós, e temos de salientar isso.

Já estás em Portugal há alguns anos e já 
estiveste presente em várias edições da 
Taça de Portugal. É, realmente, uma prova 
diferente e especial?
Sem dúvida. Vemos que é diferente quando 
agora só há sete equipas da Primeira Liga, 
cinco do Campeonato de Portugal e quatro da 
Segunda Liga. Só por aí, já vemos as surpresas. 
E mesmo o nosso resultado com a Sanjoanense, 
ou o do Rio Ave com o Alverca, também por 
1-0, são coisas que nos fazem alertar. No 
Campeonato de Portugal há muita qualidade. Às 
vezes, faltam é oportunidades. Já passei por lá 
e não desmereço, porque sei que há qualidade. 
Eles dão tudo e, se nós não dermos também, 
eles vão sobressair. Se entrarmos fortes e 
conseguirmos ir para o nosso objetivo, eles 
acabam por ter dificuldade. 

É em casa que as duas provas vão ser 
disputadas. O apoio dos adeptos será 
fundamental para que a Mata Real faça a 
diferença?
É sempre fundamental. No jogo contra o 
Tondela vi uma boa massa adepta, apesar de 
o tempo estar horrível. Contra o Aves também. 
Não foi só nesses jogos, mas foram os mais 
notórios, porque, por exemplo, contra o Aves 
estávamos a perder, conseguimos o empate 
e, depois, não foram só os jogadores que 
conseguiram a vitória. Foram eles, os adeptos, 
que nos empurraram. Muitas das vezes, 
podemos não estar a jogar bem, mas ouvimos a 
força dos adeptos e isso incentiva-nos. Se eles 
continuarem assim a apoiar, vamos conseguir 

A equipa conseguiu, depois, duas vitórias 
consecutivas. Isso é também importante 
para ganhar mais confiança?
Quando trabalhamos sobre vitórias é 
espetacular. Estive aqui no ano passado e 
trabalhar sobre vitórias é, sem dúvida, melhor. 
Claro que manter o maior número de vitórias 
ou até mesmo de jogos sem perder – que 
é importante, pois, mesmo não ganhando, 
estamos a pontuar – dá-nos outra confiança. A 
alegria é outra. 

Como é que avalias a evolução da equipa? 
Noto muitas diferenças na adaptação dos que 
chegaram, o que é muito importante. Acho que 
estamos num bom caminho e o fundamental é 
todos abraçarmos a mesma ideia, todos saberem 
o que têm de fazer, independentemente de 
onde jogarem. Se tivermos a cabeça no lugar e 
soubermos o que temos de fazer, acabamos por 
nos sair bem. 

Uma coisa de destacar é o facto de o Paços 
ser uma das poucas equipas da Primeira 
Liga que ainda pode passar à Final Four 
da Taça da Liga e que continua na Taça 
de Portugal. Dezembro será um mês de 
muitas decisões.
Sim, temos jogos importantes, são confrontos 
diretos, e queremos fazer de tudo para ganhar. 
Os nossos objetivos são ir à final four e ao 
Jamor, ponto. O mister já o disse, o nosso 
objetivo é passar.

Isto dá uma confiança acrescida ao grupo 
para enfrentar todos os desafios?
Claro que é bom. Na Taça de Portugal, o 
adversário é de um escalão inferior, mas é 
inferior na teoria. Lá dentro, são 11 contra 11 
e é lá que tudo se decide. E isso é uma das 
coisas que temos de ter mais em atenção, 
porque somos obrigados a ganhar. Se o Paços 
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as vitórias. Na segunda parte 
com o Sporting também nos 
apoiaram bastante e acabamos 
por fazer uma segunda parte 
totalmente diferente da 
primeira. O apoio deles faz toda 
a diferença. Toda a gente, no 
dia a dia, precisa da sua família, 
algumas vezes não estão tão 
bem para trabalhar… Não há 
um ser humano que acorde 
todos os dias a 100%, a dar o 
seu melhor. E há dias em que é 
preciso um apoio – “não, vamos, 
tu consegues”. 

2019 caminha para a reta 
final e emoções não faltaram. 
O que podes dizer deste ano?
Para mim, foi um ano 
espetacular. O menos bom foi 
a lesão que eu tive, que me 
deixou sete jogos parado, mas, 
fora isso, foi pela vontade de 
Deus. Quando chegas para 
fazer uma pré-época, como no 
ano passado, tu ficas “Será que 
vamos conseguir subir?”. Bate 
sempre a dúvida. Mas depois 
vês os teus colegas a chegar, 
vês que há qualidade. E quando 
vês a tua equipa a jogar… Nós 
comentávamos: “Vamos entrar 
à campeão, vamos entrar a 
matar no jogo”. E via-se que, 
logo no começo, resolvíamos. 
Há um que nunca me esqueço 
e comento sempre com o 
Baixinho: foi contra o Covilhã, 
em casa. Aos 15 minutos já 
estava 2-0. Depois vês toda a 
gente a dizer que vamos subir… 

Nós sabíamos das dificuldades 
que tínhamos, porque a 
Segunda Liga é mais competitiva 
do que a Primeira, e sempre 
soube que ia ser difícil, mas que 
íamos conseguir os resultados. 
Ser campeão não foi assim tão 
fácil, mas estivemos sempre 
bem e acho que é de realçar 
isso. E uma das coisas que 
mais nos deixou surpreendidos 
foi a massa adepta. Olhas e 
vês que nos momentos piores 
eles estão juntos, então isso é 
de salientar também. Do lado 
pessoal foi igualmente positivo. 
Coloquei como meta, antes de 
começar a época, que seria o 
melhor lateral da Segunda Liga 
e consegui, apesar de ter muitos 
jogadores bons, como o Jorge 
Silva, o Alex Pinto… E acho que 
fiz por onde para ser o melhor e 
também quero agradecer-lhes, 
pois eles é que votaram em 
mim. Também nasceu a minha 
filha, tive a honra de ser pai - 
pois há muitos que querem e 
não conseguem. Bem, então eu 
fico “caramba, eu já vivi tanta 
coisa aqui no Paços”. 

“Uma das coisas que mais nos deixou 
surpreendidos foi a massa adepta. 
Olhas e vês que nos momentos piores 
eles estão juntos”
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diogo 
almeida 

Pensa rápido

Num ano que tem sido de estreias, nada como estrear-se 
também no quiz da FCPF Magazine. Diogo Almeida não 
escapou a sete das cem perguntas do Pensa Rápido e 
partilhou a sua primeira memória no mundo do futebol 
e a palavra que usaria para descrever a sua vida.

10. Qual é a primeira 
memória que tens 
relacionada com o futebol?
É do meu primeiro treino. A 
minha mãe levou-me ao clube 
que havia perto da minha 
terra, o Pinguinzinho. Eu tinha 
uns quatro anos e lembro-me 
muito bem desse momento. 

50. O que é que as pessoas 
fazem muito ultimamente?
O que é que fazem muito 
agora? Mexer no telemóvel, 
sem dúvida.

41. Que palavra usarias 
para descrever a tua vida?
Incrível. A minha profissão é 
aquilo que mais gosto, é jogar 

futebol.

9. Se não fosses jogador 
de futebol, qual seria a tua 
profissão?
Não sei qual seria ao certo, 
mas seria algo relacionado 
com o futebol. Treinador, por 
exemplo. Só sei que teria algo 
a ver com o futebol.

75. Já alguma vez usaste 
uma saída de emergência? 
Porquê? 
Acho que não. Só na escola. 
Portava-me um bocadinho mal. 
[Risos]

18. Se pudesses 
“desinventar” alguma coisa, 
o que seria?
Não digo que acabava com os 
telemóveis ou com a internet, 
mas limitava um pouco as 
coisas. O pessoal agora não 
convive muito, não socializa, 
está sempre agarrado aos 
telemóveis.

62. O que é que estarias 
a fazer se não estivesses 
agora a responder ao Pensa 
Rápido?
Acho que estaria em casa a 
descansar. [Risos]

PENSA RÁPIDO
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x
Os dois últimos jogos no 
Estádio Capital do Móvel 
terminaram com a conquista 
dos três pontos (frente ao CD 
Tondela, para a Liga NOS, e 
diante da AD Sanjoanense, 
para a Taça de Portugal). 
Agora, na receção ao Vitória 
FC, o FC Paços de Ferreira 
procura o terceiro triunfo.

O início do século XX trouxe até 
Setúbal uma modalidade importada 
de Inglaterra - o futebol, claro está 
– que logo deu origem à fundação 
de vários clubes. O Bomfim Foot-
ball Club era um deles. Chegados 
a 10 de novembro de 1910, dois 
dos seus membros decidiram 
abandonar esse mesmo clube, 
devido a alguns desentendimentos, 
e lançaram a ideia de formar um 
pequeno grupo que passaria a 
designar-se por Sport Vitória. 
Entretanto, mais pessoas que 
foram saindo de outros clubes 
setubalenses juntaram-se ao mais 
recente grupo de Setúbal e, a 20 

de novembro de 1910, este estava 
assim constituído. O nome foi 
posteriormente alterado, aquando 
da primeira reunião de Assembleia 
Geral, para Victória Foot-ball Club. 
Foram realizados 39 jogos oficiais 
entre FC Paços de Ferreira e Vitória 
FC desde a temporada 1993/1994, 
fosse a contar para a Divisão de 
Honra, Primeira Liga, Taça de 
Portugal ou Taça da Liga. O primeiro 
deles, relativo à 14ª jornada do 
campeonato da referida época, 
foi ganho pelos setubalenses (3-
0), mas, feitas as contas, são os 
Castores que têm a vantagem no 
histórico de confrontos: 22 vitórias, 
seis empates e 11 derrotas, 53 
golos marcados e 41 sofridos.
O último encontro disputado na 
Mata Real foi para a sexta jornada 
da edição 2017/2018 da Liga NOS 
e resultou num triunfo pacense. 
Em casa, o FC Paços de Ferreira 
tem 16 vitórias, dois empates e 
duas derrotas, tendo a última sido 
a 21 de janeiro de 2006, por 1-2. 

VITÓRIA FUTEBOL CLUBE
20 de novembro 1910
Estádio do Bonfim
15497 lugares

Presidente:Vitor Hugo Valente
Treinador:Julio Velázquez

www.vfc.pt

Últimas temporadas: 
 

2016/2017 (Liga NOS)
12º lugar em 18 equipas, 
38 pontos
 
2017/2018 (Liga NOS) 
14º lugar em 18 equipas, 
32 pontos

2018/2019 (Liga NOS)
13º lugar em 18 equipas, 
36 pontos
 
camisola principal: 
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um empate no Bonfim, frente ao Vitória SC. 
Os vimaranenses foram os primeiros a abrir 
o marcador, através de André Pereira aos 
50 minutos, mas aos 62’ a igualdade foi 
estabelecida, graças ao golo de Nabil Ghilas. 
Este foi o sétimo empate dos sadinos na 
Liga NOS, sendo o Vitória de Setúbal a 
equipa com mais igualdades registadas 
neste campeonato (CD Tondela, Moreirense 
FC, Gil Vicente FC, Portimonense SC, CS 
Marítimo, CD Santa Clara e Vitória SC). A 
isto somam-se duas vitórias (SC Braga 
e Boavista FC) e três derrotas (FC Porto, 
SL Benfica e Rio Ave FC), que deixam os 
setubalenses na 13ª posição da Primeira 
Liga. Os quatro golos marcados e os oito 
sofridos fazem deles a equipa com o pior 
ataque e a terceira melhor defesa.  
Do plantel orientado por Julio Velásquez, o 
avançado argelino Nabil Ghilas é o melhor 
marcador, com quatro golos apontados no 
total das competições (um na Liga NOS e 
três na Taça de Portugal). 

CD Tondela e AD Sanjoanense foram os 
últimos adversários do FC Paços de Ferreira 
no Estádio Capital do Móvel. Os encontros 
com as duas equipas, para a Liga NOS e para 
a Taça de Portugal, respetivamente, foram 
ganhos pelos Castores, que agora procuram 
a terceira vitória caseira consecutiva para 
continuarem a somar pontos de forma 
a saírem dos lugares de despromoção o 
quanto antes.
Na última jornada, a formação da Capital do 
Móvel foi até ao Estádio do Dragão defrontar 
o FC Porto. O resultado acabou por se fixar 
num 2-0 favorável aos azuis e brancos, mas 
o FC Paços de Ferreira bateu-se bem perante 
um adversário mais forte, apresentando 
uma exibição equilibrada e personalizada. 
Os golos portistas acabaram por resultar do 
aproveitamento de uma falha de marcação 
em lance de bola parada (18’) e de um 
pontapé acrobático de Zé Luís que colocou a 
bola nas redes pacenses (76’).
Já o Vitória FC chega à Mata Real vindo de 

Dar passos para uma nova vitória 
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Foi com profunda tristeza que o FC Paços de 
Ferreira recebeu nas últimas semanas as notícias 
do falecimento de Manuel Joaquim Leal Ribeiro 
de Meireles, antigo atleta do FC Paços de Ferreira 
e antigo responsável máximo pelo futebol juvenil 
pacense, e de Fernando Jorge Rocha da Silva, 
também ex-jogador do clube.
Meireles, como era popularmente conhecido, fez a sua 
formação desportiva no FC Paços de Ferreira, onde 
integrou o plantel da equipa sénior que conquistou 
o título da I Divisão Regional, em 1972/1973. A 
sua ligação ao clube manteve-se ao longo da vida, 
tendo sido atleta da equipa de veteranos, um dos 
primeiros organizadores do “Encontro de 25 de abril” 
e também o diretor responsável pelo futebol juvenil 
do clube, durante várias temporadas.
O antigo médio pacense, Fernando Jorge, 
representou o FC Paços de Ferreira ao longo de quatro 
temporadas, entre 1986 e 1990, tendo feito, assim, 
parte da equipa que conseguiu o apuramento para 
a recém-criada Divisão de Honra, sob o comando 
do técnico Vítor Oliveira. Em 1991, Fernando Jorge 
terminou a sua carreira no CD Trofense.    
Às respetivas famílias, o FC Paços de Ferreira envia 
as mais sentidas condolências, neste momento de 
dor.

Nota de pesar
Ao longo do mês de novembro, no sentido de 
continuar a requalificação do Estádio Capital 
do Móvel, o FC Paços de Ferreira remodelou a 
cobertura da Bancada Cativa. Estão, assim, 
melhoradas as condições para receber os 
adeptos e a Comunicação Social, que têm ali os 
respetivos lugares.

Mudanças na 
cobertura da bancada

breves



11Modalidades

Esta semana, a Mata Real recebeu a visita de alguém 
que bem a conhece. O ex-atleta do FC Paços de 
Ferreira, Beto, mostrou-se “grato e muito feliz” por 
estar de volta a uma casa que lhe abriu as portas 
do futebol europeu. “Chego aqui e vejo que está 
tudo totalmente diferente. Está um clube mais 
informatizado, com bancadas novas, relvado novo e 
que já participou nas competições europeias. É muita 
felicidade chegar e ver que o Paços deu um passo 
grande e é hoje considerado um grande clube, com 
instalações ao nível dos maiores do país”, afirmou. 

breves

Beto de regresso a casa

Liga NOS, Taça de Portugal e Taça da Liga. Além da luta 
no campeonato, o FC Paços de Ferreira é das poucas 
equipas da Primeira Liga que ainda pode chegar à 
Final Four da Allianz CUP e que está nos oitavos de 
final da Prova Rainha. E é no mês de dezembro 
que a continuidade nestas provas se vai decidir. 
No dia 18 (18h45), os Castores recebem o SC Espinho 
para disputarem o acesso aos quartos de final da 
Taça de Portugal, e no dia 22 (17h), também na 
Capital do Móvel, há um frente-a-frente com o SC 
Braga pela vaga de acesso à Final Four da Allianz CUP. 
Não esquecer que, antes dos referidos 
encontros, há mais uma jornada da Liga NOS. 

O antigo médio vestiu a camisola dos Castores entre 2000 e 2004 e guarda “muito boas recordações” - não 
só profissionais, mas também pessoais, uma vez que foi aqui que a sua filha nasceu. “Fico muito feliz por 
chegar aqui e ser bem recebido e reconhecido pelo meu trabalho no clube. Sempre fui bem recebido, então 
posso dizer que o Paços de Ferreira é uma segunda casa para mim (foi onde joguei e vivi mais tempo), 
e, com certeza, está marcado na minha carreira como jogador profissional. Espero voltar cá mais vezes, 
para visitar o clube e os amigos que fiz. É sempre bom relembrar os momentos que passamos na vida”.
Beto deixou ainda uma mensagem a todos os adeptos do FC Paços de Ferreira: “Os adeptos do 
Paços são sempre apaixonados pelo clube, acompanham-no para onde ele for. O que eu digo 
é que não deixem de apoiar o Paços, e apoiem os jogadores, a direção, os treinadores, porque 
todos estão aqui para fazer o bem. O Paços hoje é uma equipa grande e tem de continuar, então 
nunca deixem de apoiar, pois sem adeptos o clube não existe. Vamos apoiar o Paços sempre!”     

Dezembro de muitas 
decisões
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É já este mês que a equipa de eSports do FC Paços de Ferreira volta à ação, com o primeiro jogo 
oficial da época a contar para a Taça da Liga da Federação Portuguesa de Futebol. Antes do pontapé 
de saída, o capitão de equipa, Sérgio Badalo, apresenta os objetivos da temporada e dá a conhecer 
um pouco mais uma modalidade em constante crescimento.

Uma nova temporada está prestes a começar, mas, antes de falarmos nela, que balanço é 
que a equipa faz da anterior?
A época passada foi um verdadeiro desafio. Houve muito investimento por parte de clubes e empresas 
gamming e nove jogadores que tínhamos no plantel foram para outras equipas - grande parte deles, 
no último dia de transferências. As saídas foram colmatadas, mas uma equipa não se faz em dois 
dias… Se no início o objetivo era chegar ao play off, após todas as alterações o objetivo passou a ser 
a manutenção na Primeira Divisão, o que, infelizmente, não foi conseguido - descemos por diferença 
de golos na última jornada. Mas o que não nos mata torna-nos mais fortes e sem dúvida que foi isso 
que aconteceu. O núcleo duro da equipa manteve-se, mesmo com a descida, e esta época vamos 
mais bem preparados e sem saídas de última hora. 

Como tem sido essa preparação para a nova época?
Começamos a prepará-la ainda em junho. Reforçamos a equipa com novos jogadores e temos mais 
elementos a ajudar na organização e preparação. Além disto, foi também criada uma equipa B que 
permite ter mais jogadores em competição e colmatar qualquer necessidade da equipa A.  

Em que competições estarão envolvidos?
Na Federação Portuguesa de Futebol, estamos na Liga Portuguesa de Pro Clubs, à semelhança do 
futebol real, com a liga tradicional, a Taça da Liga e a Taça de Portugal. Na Electronic Football 
Association (EFA), estamos na Primeira Liga EFA Portugal e na Taça de Portugal (idêntico à FPF). 

E-SPORTS

“Nenhuma outra modalidade desportiva cresceu 
tanto e tão depressa”
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Estamos também na Liga Portugal, onde ainda aguardamos pelas competições que vão ser lançadas. 
Contudo, se for como nos outros anos, apenas terá a Taça da Liga, com uma final four semelhante 
à do futebol real. 

E a equipa já tem todos os seus objetivos definidos?
Sim. Relativamente à FPF, que é a principal competição, o objetivo é subir à Primeira Divisão e tentar 
ir o mais longe possível na Taça da Liga e na Taça de Portugal. Em relação à EFA, este é o nosso 
primeiro ano, e, apesar de não ser o nosso maior foco, acredito que temos boas possibilidades de 
lutar pelo título da Liga. Já a Taça de Portugal é sempre mais complicada, pois são jogos a eliminar, 
mas tentaremos chegar o mais longe possível também. Por último, na Liga Portugal, apesar de 
sabermos da dificuldade, tudo faremos para tentar reconquistar o troféu, tendo em conta que o Paços 
foi o primeiro clube do país a ganhar uma competição oficial (a já mencionada Taça da Liga).

E-SPORTS

Como é que esta modalidade tem sido recebida e é 
agora vista pela população? Há mais pessoas que 
acompanham e querem fazer parte?
Sim, sem dúvida. O eSports cresce todos os anos. Dados 
oficiais da consultora KPMG apontam para cerca de 500 
milhões de seguidores e a faturação de 2019 ronda os 
mil milhões de euros. Em relação ao FIFA, é notório esse 
desenvolvimento quer em seguidores quer em atletas. Este 
ano, na Liga Portuguesa de Pro Clubs da FPF, estão cerca de 
90 clubes inscritos, ou seja, são mais de 2000 atletas em 
competição. 

Que mensagem gostavas de deixar aos adeptos?
O desafio que deixo a todos os sócios e adeptos do nosso 
Paços é para conhecerem um pouco mais a modalidade. 
Muitos podem ainda pensar que o eSports é apenas “uma 
brincadeira de videojogos”, mas não é. Aliás, nenhuma 
outra modalidade desportiva cresceu tanto e tão depressa 
como o eSports. Desafio-os a conhecer melhor quem são 
os atletas que representam o clube e vejam o esforço e 
dedicação que, diariamente, todos fazem e têm em prol da 
modalidade. Para terem uma noção, neste momento o Paços 
tem cerca de 40 atletas com treinos diários de cerca de 3h. 
O eSports, como todas as outras modalidades, precisa do 
vosso apoio, por isso deixo um apelo a todos os Castores 
que nos possam apoiar. Para seguirem os nossos jogos 
em direto e estarem a par das notícias e novidades da 
modalidade basta usarem o Twitch e o YouTube, e podem 
também pesquisar por Paços de Ferreira eSports.
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FAZ-TE 
SÓCIO 
FCPF

ENTRADA PARA TODOS
OS JOGOS DA LIGA

DESCONTOS NA 
LOJA DO CASTOR

DESCONTOS NAS 
VIAGENS PAÇOS TOUR

DESCONTOS EM 
DEZENAS DE PARCEIROS

SABE MAIS EM FCPF.PT/FAZ-TE-SOCIO OU NA 
SECRETARIA DO CLUBE
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